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Manobras 

(io outono 

No aperte cruel tPesta 
quadra estival em que os 
assumptos politicos tanto es- 
casseiam, é natural que a 
opposiçao se soccorra das 
mais triviaes questões para 

■não parecer que nVIla se 
extingue o sacro fogo com 
que ataca o governo. Assim 
tem andado agora na corda 
das discussões jornalistiças o 
facto cortimum todos ás an- 
nos das manobras do outo- 
no em que, entre nós, como 
em todos os paizes, se ades- 
tram as tropas e se verifi- 
ca o seu grau de instrucção, 
como também o funcciona- 
rnento do seu maierial e ar- 
mamento. Se assim se nao 
fizesse, se o exercito apenas 
servisse para conservar ofii- 
çlaes. e soldados nas caser- 
nas sem poder seguramente 
vcrificár-se o seu, modo de 
ser no campo, dir-se-hia en- 
tão e com, sobeja" iustiça que 
uma Instituição por tal for- 
ma dispendiosa e que por 
sua natureza tem de ser acti- 
/a e pratica, jazia immnbili- 

'sada e Inerte nosseus aqoar- 
telamentos, d^nde apenas 
algum serviço de policia ou 
de parada ia distrahii-a nor. 
momentos, para recahir lo- 
go na mesma apathica pas- 
sividade, tão inútil para o 
fim do èxercito corno preju- 
dlcfal ao mesmo tempo pa- 
ra -o 'comoleto desempenho 
da sua nobre e alta missão,. 

Não ha uma opinião úni- 
ca que destoe do unanime 
consenso com que sempre e I 
em todos os paizes se tem 
aconselhado esta prova an- 
nual do estado de instrucção 
do; exercito, enr que ao mes- 
mo tempo desde o COtnman- 
'dãnte' aos soldados, desde o 
pessoal aõ material, desde 
os serviços deiadministração 
aos serviços de'saúde, desde 
o armamento ao municia- 
mento, são examinados e ve • 
rificados todos, afim de que 
do seu exame attento e pon- 
derado se possa corri segu- 
rança tirar o necessário en- 
sinamento para as modifica- 
ções c methoramenros que 
hajam de ser introduzidos, ; 
afim de que o exercito pos- ! 
sa preencher o seu fim quan- 
do.as cirCumstancias d^lle o 
exijam. 

Não pódem, naturalmen- • 
te., contestar estas verdades 
os jprnaeS que censuram o 
sr. ministro da guerra por 
ter ordenado às manobras 
do outono, pois que seria 
baldado condertrnar o que ■ 
está admittido e accerte por 
todas as áuctoridades milita- 
res em todos os paizes e que : 
alem d^sso é da comprehen- 
sao elementar de toda a gen- 
te que nao esteja desvaira- 
da pela paixão da politica, e 
assim allegam como argu- 
mento fulminador contra el- 
las a míngua de soldados nos 
quadros das unidades tácti- 

cas e á falta de artigos mi- 
litares que declamam existe 
nos regimentos, o que, a seu 
ver. reclama com mais ur- 
gência o dinheiro que irá 
dispender-sé nas manobras 
do outono. 

Nâc temos elementos, na- 
turalmente, para ajuizar dos 
muitos ou poucos soldados 
que existam nas fileiras, o 
que sabemos, porém, é, que 
o sr. ministro da guerra se 
tem esforçado quanto cabe 
na sua alçada para povoar 
de soldados os quadros do 
exercito. Á sua iniciativa se 
deve entre outras providen- 
cias a es.te fim destinadas, a 
actual lei do recrutamento, 
que fortemente aperta as 
malhas por onde mais ou 
menos se escapavam os re- 
crutas para o exercito, e que, 
justamente por isso, tão for- 
temente tem sido combatida 
e por aquelles "que agora se 
lamentam de que estejam 
despovoados os quadros do 
exercito. Portanto, se o fa- 
cto existe e com maior ou 
menor intensidade, nao po- 
de ser elle attribuido a g;- 
rencia do sr. ministro da 
guerra, que. ao contrario, 
nno só não tem criado no- 
vas isenções para os recru- 
tas mas tem empregado to- 
dos os meios ao seu alcance 
para que o recrutamento se- 
ja feito com mais rigor e 
maior justiça. 

Cremos, ao contrario do 
que se inculca, que nada fal- 
ta de princioal nos corpos, 
pois que todos os dias esta- 
mos assistindo á Requisição 
de materiaes e de elemen- 
tos,: que consideravelmente 
teêm melhorado o exercito. 
E tal tem sido o empenho 
do sr ministro da guerra 
roesses melhoramentos, e tão 
evidentes e paloaveis elles 
são, que os seus próprios 
adversários mais ferrenhos 
lhe. não podem-negar este 
enorme serviço prestado ás 
instituições militares, que in- 
dubitavelmente são hoje bem 
outras do que eram ha dez 
ciu doze ànrf^s. As escolas 
tem-se aperfeiçoado è me- 
lhorado de uma maneira in- 
discutível. as carreiras de 
tiro teem-se multiplicado 
por toda a parte onde ha 
soldados e officiaes a ins- 
truir, as fortificações lem-se 
ido completando activamen- 
te, o nosso arsenal do exer- 
cito tem-se desenvolvido e 
auamentado enormemente a 
esphera dos seus forneci- 
mentos, a manutenção mili- 
tar completada afim de po- 
der abastecer todo o exerci- 
to. por ultimo, o armamen- 
to tanto para a artilheria 
como para a infanteria está 
em via de ser contractado, 
constituindo o remate glo- 
rioso dá gerência do sr. 
conselheiro Pimentel Pinto. 

Como é. npis. que se pô- 
de razoavelmente censuram 
sr. ministro da guerra por 
determinar que no outono 
se realizem as manobras que 
são de uso, e todos os an- 
nos vulgares, cm todos os 
exercites e em todos os pai- 

zes ? Se o sr. ministro da 
guerra tem revelado em to- 

j dos os actos da sua geren- 
! cia o vivo interesse qae lhe 

merece a instrucção do exet- 
cito e o aperfeiçoamento pro- 
fissional de officiaes e de sol- 
dados ; se para esse fim e 
com sacrifícios importantes 
tem adquirido o material 
conveniente, alargado as es- 
colas, multiplicado as carrei- 
ras de tiro e augmcntando*a 
instrucção cm todos os ra- 
mos do serviço militar; co- 
mo c que, racionalmente, se 
pode exi'ir que elle supri- 
misse os exercidos no c; m- 
po, que são, indubitavelmen- 

j'te, a applicação e a pratica 
do que se tem estudado e 
aprendido na instrucção das 
escolas e dos corpos ? Como 
se pode ajuizar dVoutra for- 
ma da, capacida Je ejiniciati- 
va dos que commandam e 
da' resi liendà e precisão nas 
revoluções e exercidos dos 
que obedecem, senão experi- 
mefltando ho. terreno e ve- 
rifiCí.ndo no campo como uns 
e outros se comportam e de 
ahj concluir o que succede- 
ria se na realidade estivés- 
semos em presença do ini- 
migo? Còmo se hade verifi- 
car o funccionameato do ma- 
terial e dos diversos servi- 
ços auxiliares do exercito, 
senão n'estes ataques simu- 
lados, nestes combates fiti- 
cios, que chamam officiaes e 
Soldados á verdadeira com- 
prehènsão dos serviços de 
campanha, em uns e outros 
incutindo o fogo sagrado da 
nobre profissão das armas, 
que tão rmortecido e como 
que apagado lucila apenas 
na i nmobilidade enervante 
das casernas? 

Tem havido erros, nos 
passados exercícios, teem-se 
commettido faltas nos vários 
serviços que Telles teem 
feito parte, diz.em declaman- 
do sempre os jornaes da op- 
posição. Mas, dado mesmo 
que seja assim, razão ainda 
mais forte para que as ma- 
nobras se repitam. É justa- 
mente para emendar os er- 
ros, para corrigir os defei- 
tos. para suggerir as modi- 
ficações, para determinar os 
aperfeiçoamentos, que as 
manobras militares são des- 
tinadas em todos os exérci- 
tos e em todos os paizes. 
Nãò" são meras paradas es- 
pectnculosas, para fruir a 
apparencia marcial das To- 
pas, o brilho variegado dos 
fardamentos, n tropel dos 
cavallos, a bellica e empol- 
gante audição das musicas. 
São actos solemncs, de alta 
gravidade e de dilatada im- 
portância, não apenas mili- 
tar, mas nacional principal- 
mente, porque c a nação 
que paga com sacrifício tão 
consideráveis dispêndios pâ- 

: ra a sustentação dc. exercito, 
é principalmente a esta que 
interessa averiguar, se esses 
dispêndios são justificados, 
se são merecidos, e elles 
servem para a manutenção 
de uma forte instituição em 
que ella possa confiar, e que 

'/Oelo seu adestramento, ar- 

mamento e muniçiamento, 
possa seguramente garantir 
a integridade nacional e a , 
defesa dos nossos direitos e 
haveres Tum momento de 
perigo. 

As manobras do oqtono 
são pois mais do que justifi- 
cadas porque são impreteri- 
veis e constituem o exame 
annual do que em instrucção 
e progresso militares se fez 
durante o anno1. Nem o sr. 
ministro da guerra podia 
subtrahir-se a esta necessi- 
dade imperiosa, que resulta 
inevitável da própria exis- 
tência do exercito, ainda que 
pelas sua- próprias opiniões 
e sentimentos não estivesse 
convencido, como está certa- 
mente, de que pelos fins a 
que o exercite é destinado, 
não podia deixar de proce- 
der assim. As accusações, 
pois, dos jornaes que teem 
combatido estas manobras, 
não devem nem podem ser 
attribuidas a fal^a compre- 
hensão dos interesses públi- 
cos, por parte d^quelles 
jornaes, mas á mingua de 
assumptos politicos, Testa 
quadra estival e safara, em 
que possam com mais am- 
plitude dar largas á sua pai- 
xão politica. 

0, 

Lúcia não podia ouvir 
mais. 

E torcia, crispava as mãos 
mimosas Tum gesto de de- 
sespero atroz. 

A sua bocca escancarada 
e revolta, a sua face linda, 
invadida Tuma paUidcz. de 
morte, voltava-se para a 
condessa n'uma anciedade: 

—Tens a certeza ? 
E todo o pequeno busto 

airoso e tenro lhe tremeu 
n'um alvoroço, como se uma 
chamma do inferno, longa, 
sinistra, implacável, lhe re- 
voluteasse em torno c a en- 
volvesse t a abrazasse... 

-—Toda a certeza. Vi-o 
muitas xezes... Chegamos 
no mestá.ç. comboio a Paris. 
Depois eocontrei-o no Bois, 
nos boulevards, na Comé- 
die... 

—E ia só ? 
—Não. Nunca. 
—Com ella ? 
—Sim. Sempre com ella. 
E a condessa então fitou-a, 

entreabriu os lábios n'um 
riso amargo, Turri vago des- 
dem, emquanto Lúcia deso- 
lada. cada vez, mais paliida, 
mais lacerada, lhe pergun- 
tava ainda a tremer; 

—E é formosa ? 
—Oh! sim. Terrivelmen- 

te formosa... 
—É loira ? 
—Tão loira como tu, mi- 

nha Lúcia. Loira como as 
estreilas de uma noite escu- 
ra perdidas, êspalhádas pelo 
céo... E linda como os 
amores, como o primeiro 
sonho que a gente sonha em 
creapça, e airosa e gentil, 
d^ssa gentileza poderosa 
que deita a perder os ho- 
mens e que os arrasta até 
ao desvario, até ao crime... 

—Mas não a conheces ? 
—Não. Ouvi que era es- 

trangeira. Talvez, hespanho- 
la... 

—Uma coquette? 
—Talvez! Mas não, não. 

Ha no seu olhar não sei o 
que de ingénuo e de simples, 
que irradia uma luz de in- 
nocercia. No seu rosto paira 
o veu de um mysterio. uma 
doçura ineffavel. No boule- 
vard des Italicus vi-a pelo 
braço de Jorge. Parecia fe- 
liz... Sorria Tum riso di- 
vino, Tum riso immaculado 
de creança radiosa c linda 
como os archarjos que os 
pintores da Renascença es- 
boçavam e accendiam Tuma 
luz divina e agrupavam es- 
pargindo rozas nos retábu- 
los dos aliares. 

E a conde-sa ergueu-se, 
poisou um instante no espal- 
dar do divan os dedos côr 
de rosa ; depois passeou ha 
sala, compor, no espelho de 
Veneza a trança aloirada, 
magnifica, o laço de rendas 
finas... 

Um momento, ao piano,, 
fez gemer o teclado doce- 
mente : depois pareceu ene ■ 
briar-se, allucinar-se Taína 
vertigem— e emquanto Lú- 
cia transtornada, queimada 
de agonias, fechava os olhos 
Tum quebranto—os seus de- 
dos correram, saltaram doi- 
damente, nas teclas de mar- 
fim. 

lhe ainda os olhos cheios jc 
lagrimas. Já no limiar vol- 
tou-se e disse-lhe Tum tom 
débil; 

—Eu retiro-me. Tu pre- 
cisas descançar. K tem co- 
ragem, minha querida aml- 

s3;--. Lúcia então prostrou-se: 
um momento ainda, com a 
face accesa, o olhar inunda- 
do Tum clarão de loucura, 
fitou o aposento vasio e sem 
conforto onde a sua felici- 
dade estava agora; morta, 
sepultada para sempre. 

Depois, pouco a pouco, 
invadiu-a um suspiro im- 
menso e deixou-se .ficar á 
beira do divan, ao abando- 
no, amarfanhada, como um 
despojo, rasgada, sacudida de 

! agonias... ' 
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Mas Lúcia veiu para ella, 
muito paliida, a tremer : 

rt-Mas elle vete comligo, 
não é verdade Amélia ? É ! 

; Não o negues... Está aqui. 
está em Zurich Teste instan- 
te... 

—Está... 
—Em Zurich ? 
—Não. Foi Tuma excur- 

são ao Kégi hontem á tar- 
de. 

—E foi só ? 
—Não. Levou-í. Vi-os 

passar casualmente. E ella 
pendurava-se-lhe no braço e 
sorria com o seu olhar tran- 
quillo e doce como o ceu na 
primavera, como o chrystal 
de um lago; sorria sempre a 
deslumbral-o no seu riso de 
oiro. 

Luria soltou um grito. 
Sentia-se desvairar, sen- 

tia-se enlouquecer. 
A condessa curvou-se pa- 

ra ella. compadecida, arre- 
nendida de ter falado, de ter 
assim tão cruamente narra- 
do a veHade inteira—um 
momento os seus cabellos ' 
confundiram se, as suas 
mãos apertaram-se Tuma 
angustia. 

Depois, Tuma piedade j 
immensa, a condessa fitou- 

Agora, em volta d^Ua, 
tudo acabava. 

Não mais teria no seu ho- 
rlfotite o socego, a crença, 
a paz. os risonhos enlevos 
do amor. 

As suas illusões esfarra- 
padas Tum vendaval do des- 
tino voavam em turbilhão. 

Em volta, o seu castello 
de oiro, a torre de marfim 
de seus ideaes desabava pa- 
ra sempre Tuma tòada si- 
nistra. 

E no fundo da noite ne- 
gra ficava a aterraI-a a cin- 
za da sua chimera, o insul- 
to, o nada do seu amor, es- 
farrapado, desfeito em pó. 
renegado nas gargalhadas 
das orgias, 

Ergueu-se do longo divan 
azul celeste, passeou a visía 
tremula na salqta alegre e 
garrida onde a sua felicida- 
de se amortalhava. 

Chegou á janellá, sondou 
um rpomento o precipício, o 
longo espaço hiante e sem 
fim. 

Parccta-Ihe que o ar frio 
da noite, trazido além da 
serra, coado nos plnhéiraes 
bravios, lhe entrara agora 
no peito cm golfadas de 
morte. 

(Continua) 

(UIB BOCÍDO DE TUDO) 

O tempo, por aqu', tem 
resvalado um pouco tacitur- 
no. 

— Completou 22 primave- 
ras, em 12 do presente, o 
nosso amigo e illustre colia- 
borador Teste s»manarlo, 
sr. Hilário Barreiros. 

Felicitamol-o e oxalá que 
os bons Deuses não se es- 
queçam de lhe conferir a 
cornucopia de- Innumeras 

Á 
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prosperidade# de que é bem 
digno aquelle nosso amigo. 

—Foi encontrada na quin- 
ta feira pretérita, de manhã, 
no rio Coura, a póucos pas- 
sos d'esta villa, uma mulher- 
sinha da freguezia de Pador- 
ncllo, cujo nome, . presen- 
temente, ignoramos. Se- 
gundo nos dizem, era muito 
temente a Deus, mas pa- 
decia das faculdades. Esta 
horrorosa noticia deixou 
verdadeiramente consterna- 
dos os courenses. 

— Realisa-se no dia 29 e 
3o do corrente, na nossa 
prttoresca villa, a imponen - 
te festividade á Virgem N. 
Senhorà das Dôfes. 

Ao melo dia de 29, darão 
entrada tPeSU villa duas co- 
nhecidas phylarmonicas d'es- 
te concelho," percorrendo as 
sorridentes ruas da villa e 
será queimado grande nu- 
mero de fogo. 

O adro e frontispício do 
templo serão brilhantemen- 
te llluminados, e ás 11 ho- 
ras da noite, subirão ao ar 
surprehendentes fogos, cuja 
confecção artística é devida 
a dous pyrotechnicos dos 
concelhos de Valença e Bar- 
ca, ambos de conhecido no- 
me. 

Ás 10 horas de 3o, have- 
rá missa solemnc a grande 
instrumental, haS'cndo tam- 
bém doas sermões por ora- 
dores multo distinctos do 
nosso concelho; e á tarde, 
uma procissão, cujo explen- 
dor costuma ser excepcional. 
A sumptuosidade d,está ex- 
traordinária festa será çon- 
duida por um bazar de pren- 
das e rifa (fuma toura, quei- 
mando- se também, tfessa 
occasião, grande numero de 
fogo. 

Oxalá que o tempo se 
apresente alegre e prazen- 
tdro, para mais se fazer 
realçar Ò brilho d'csta fes- 
tivicíadc. 

Á festa, pois, meus se- 
nhores. 

—Proceder-se-ha, nos pa- 
ços do concelho, a princi- 
piar no proxirno dia 1 de 
setembro, petas 10 horas da 
manhã, á Inspecção sanitá- 
ria dos mancebos recensea- 
dos para o serviço militar 
no presente anno. O contin- 
gente que pertence a cada 
freguezia, é o seguinte: Agua 
Longa, 6; Bico, 8; Christel- 
7ô, 9; Coura, 6; Cunha, 5: 
Ferreira, 7; Formarlz, 8: 
Infesta, 17; Insalde e Porei- 
raá, 7; Linhares e CoSsou- 
rado, 8', Moz.ellos, 6; Re- 
sende e Castanheira, 12; Ro- 
marigães, 6; Rubiães, tõ; e 
Vascões, Para o exercito 
activo, subdivididos respe - 
ctivamente pelas menciona- 
das freguezias, sab os se- 
guintes: 1, 2, 1, 1, 2, 2, 4, 

2. 2, 1, 2, 1, 4, 3, 1, 4 e 2, 
sendo um, de Coura, para 
a armada. 

— Já retiraram para o 
Porto, o senhor Diogo Na- 
varro, venerando pae do 
distincto facultativo munici- 
pal d^ste concelho, dr. Hen- 
rique Navarro, acompanha- 
do de sua ex.ma familia, que 
ha tempos se encontravam 
n^sta povoação. 

—Partiu para Melgaço, a 
fazer uso das aguas, o nos- 
so illustre e muito digno pre- 
sidente da camara, Sr. dr. 
Antonio Nogueira. 

Até breve, caros leitores. 
14 d^gosto. 

A. M. 

—mm*— 
VAUL lUAItES, 95 

Mais pormenores ácerca 
do suicida Francisco Xavier 
Gonçalves: O projéctil ex- 
pellldo pelo revolver pene- 
trou o esphenoide e foi alo- 
jar-se-lhe no dorso da sella 
turcica. Os restos morta e; 
d'este infeliz jazem sepulta- 
dos no cemitério de Agra- 
mente do Porto, em sepul- 
tura catholica. (Adjectiva- 
mos este ultimo substantivo 
para evidenciar a alguém 
que a «Egreja permitte que 
o suicida seja sepultado em 
sagrado mas sem pompas 
fúnebres"). 

A carta em que se quei- 
xava amargamente do gen- 
ro e pedia perdão á mulher, 
etc. está no Commissarlo da 
policia. 

—Os niilhara °S resentem- 
se muito da falta de calor, 
(Teste agente indispensável 
no grande laboratório da na- 
tureza. Oxalá o Supremo 
Dispensador ouça aquella 
nossa fervorosa supplica que 
hontem lhe endereçamos da 
çapclla da Senhora da Gra- 
ça aonde fomos em -procis- 
são. 

—Passaram hoje n*esta 
\il'a os srs. drs. Luiz José 
Dias, deputado da Nação, 
Antonio Moniz de Lacerda 
Antonio Joaquim G. de Fi- 
gueiredo e o rev. abbade de 
Merufe Antonio Nunes de 
Azevedo. 

—Chegou á sua casa ^Al- 
bergaria, o sr. J. Pereira, 
estudante do penúltimo anno 
de medicina na Escola Me- 
dica do Porto. 

—As diligencias que aqui 
passam já de noite cerrada, 
não trazem muitas vezes luz 
alguma. Outro dia esteve, 
por este facto, eminente um 
atropelamento na volta do 
Mezio. Providencie-se e a 
tempo. 

— Esta' doente o sr. José 
Joaquim Pereira d'Eça. 

Deseja mos-Ihe urgentes 
melhoras. 

Correspondente. 

%' guitarra 

I 

Eu n'esta cançio dolente, 
rPesln cançno mal medida, 
Junto da minha guilarra, 
Vou cantar a miuha vida. 

II 
Eu sou um pobre mendigo, 
Só no mundo! sem calor I 
Sem ter lar, sem ler abrigo, 
Comigo só vive a Dôrl 

III 
P ra mim, na senda da Vida, 
Não ha sorrisos nem flores ; 
Ha só pranto e desalento, 
Martvrios, magnas e dores! 

IV 
Meu Deus, qne triste viver! 
Oh que martyrio sem fim! 
Amar a quem me não ama, 
A qnern não gosta de mim! 

'' V y 
Chóra, pois, guilarra querida, 
Chora fiel companheira ; 
Solta á brisa passageira 
Os echos da minha Vida. 

Vi 
Chora, guilarra dolente 
Trinados que mettam pena! 
A min^Alma também chora 
Phós olhos d'nma morena ! 

VIÍ 
Cuitarra. minha guitarra, 
Delírio dos trovadores, 
Vera mitigar, dôce amiga. 
As minhas magnas e dores! 

VIII 
Guitarra, minha guilarra. 
Guitarra, oh dôce amada; 
Solta trinados ao vento. 
Não estejas assim callada I 

IX 
Geme tn, guilarra, geme, 
Geme tu, guitarra querida ; 
Emqnanto gemes eu choro 
Os dias da minha Vjda! 

Hilário 'Barreiros 

Exposição agrícola 

Recebemos e muito agra- 
decemos um exemplar do re- 
gulamento e programma da 
exposição agrícola e de pro- 
ductos mineraes que vae 
realisar-se no Palacio de 
Chrystal do Porto.cuja aber- 
tura terá logar no dia 18 do 
proxirno trez de setembro, 
findando no dia 20 de janei- 
ro de 1904. 

N'estê concelho, que nos 
conste, ainda não foi nomea- 
da commissáo alguma. 

Obras da camara 

Porque o assumpto c de- 
veras de interesse publico, 
não podemos deixar de fa- 
zer algumas considerações 
ácerca destas obras, as 
quaes, em parte, se nos afi- 
guram irregulares ou, me- 
lhor, vergonhosas. 

Vejam os nossos leitores 
o que se está passando : 

As escadas que, até agora, 
existiam ao nascente da egre- 
ja matriz, dando bom acces- 
so para a mesma e embele- 
sando até aquelle local,, es- 
tão sendo substituídas por 
um muro de supporte, tos- 
camente construído, o qual, 
além do péssimo effelto que 
produz á vista de todos, pri- 
va assim a passagem a avul- 
tado numero de pessoas que, 
muitas vezes, já em procis- 
sões, já saindo da missa, por 
ali transitavam. 

Ali náo ha alinhamento 
nem cousa alguma que jus • 
tifique tamanho disparate, e 
porisso, no caso que a cama- 
ra persista na idéa de que 
tal muro deve ir por dean- 
te, lembramns-lhe um alvi- 
tre: mande plantar ali algu- 
mas videiras e faça uma la- 
tada. 

* 
Outro despropósito é a 

construcçao d^m pequeno 
muro, também de supporte, 
junto á antiga muralha. Não 
se acredita 'tamanha tolice, 
mas o que é certo e bem 
certo é que ella existe. 

Não nos dirão para que é 
aquillo ? 

Se pretendem affirmar 
que c para segurança da mu- 
ralha e casa contigua, é as- 
neira, pois é certo que a mu- 
ralha e casa, ainda que a 
rua rebaixasse mais um me- 
tro, a tudo resistiriam. Lem- 
bre-?e a camara que são 
obras antigas e, porisso, 
construídas • com toda a se- 
gurança. 

Além dhssò, no caso de 
duvida, havia muitos meios 
de poder reforçar as pare- 
des sem se fazer tal muro. 

Sabem para n que aquillo 
está propilo? É para plan- 
tar um cypreste. E para que 
a obra fique completa, o me- 
lhor é plantar outro do lado 
opposto!!! 

* 
O lado sul da matriz fica 

com escadas por todos os 
lados. É escadas para o lar- 
go que dá entrada pela por- 
ta principal; escadas para a 
porta lateral, junto das quaes 
fica um canteiro proprto pa- 
ra plantar mangericos, e es- 
cadas para c pequeno recin • 
to que dá ingresso para a 
sachristia ! 

Santo Deus! 
Mas quem terá a culpa de 

tudo isto? A camara, o em- 

preiteiro ou quem fez o pro- ! 
jecto ? Este ultimo, parece- i 
nos bem que não, attenta i 
a sua reconhecida compe- I 
tencia. O empreiteiro nenhu- 
ma responsabilidade pôde 
ter, desde que cumpra o al- 
ludido projecto. Parece por- 
tanto que nenhuma duvidi 
pôde haver em affirmar-se 
que a camara é a única cul- 
pada, talvez devido ás alte- 
rações que, por conveniência, 
mandou fazer ao projecto. 

Ora, francamente, se as- 
sim é, pedimos á ex.ma ca- 
mara, não só por cau^a dos 
incon-enientes que taes obras 
acarretam mas, muito prin- | 
cipalmente, pela vergonha 
que delias nos advém, que 
mande destruir aquellcs dois 
muros, fazendo-os substi- 
tuir : o i.0 por escadas, co- 
mo já estavam e o 2.0 por 
um passeio ou cousa que o 
valha. 

Os prejuhos, poremquan- 
to, nada valem e porisso, 
por mais uma mão de fari- 
nha não fiquem as papas 
moles. 

Assim o esperamos. 
 .«--'vaifvVÉ   

Sua Magestade 
em Vlanna 

El-rei chega a Vianna do 
Castello, por motivo das ma- 
nobras do outono, no dia i5 
do proxirno mez de setem- 
bro, regressando no dia 18 
a Lisboa. Vem por terra e 
hospeda-se no palacete da 
«Assembleia Viannense». 

—— 
Enlace 

Na parochial egreja de Ca- 
pareiros, concelho de Vian- 
na, realisou-se no dia 24 do 
corrente, o enlace matrimo- 
nial do sr. dr. Antonio Mar- 
tins Delgado, distincto clini- 
co d'aquella localidade, com 
a ex ma sr.a D. Levinda da 
Cunha Falhares. 

As nossas feliciiações. 

Revisão da côngrua 

Afim de se proceder á re- 
viíão das côngruas paro- ' 
chiaes para o anno de 1903 
a 1904, acham-se Ndesigna- 
dos os seguintes dias: 

Para as freguezias da Ga • 
ve, Cousso, Parada c La- 
mas, o dia 2 do proxirno 
mez de setembro, ás 10 ho- 
ras da manhã. 

Para Christoval, Paços, 
Chaviães, Roucas e Fiães, o 
dia 3 do mesmo mez. 

Para Prado, S. Palo e 
Villa, o dia 4. 

Para Penso, Alyaredo, 
Remoães, Paderne e Cuba- 
Ihão, o dia 5. 

Aviso aos interessados. 

  

As (estas d'Agonia 1 

As touradas que se reall- 
saram em Vianna do Cas- 
tello por occasião das festas 
a Nossa Senhora da Agonia, 
foram um verdadeiro fiasco, 
a ponto de, o publico, alta- 
mente indignado, despedaçar 
as trincheiras e pretender 
desforrar-se aggredíndo o 
emprezario, sr. Jacinto In- 
glez. 

 • 
n "Paris Qnl Chaule". 

A Agenda Nacional,- a 
mesma que lançou mo paizo 
«Miroir des Modts» e a 
«Moda Universal»,esSeá dois 
esplendidos reportorlos da 
moda que todas as senhoras 
já hoje conhecem, manda- 
nos um numero specimen do 
«Paris Qui Chante» revista 
hebdomadaria illustrada dos 
conceitos, theatros, caba- 
rets artísticos e music-halls 
de Paris. 

Publicações reeebtdM 

O Gafanhoto—Quinzená- 
rio para creanças, com lllus.\ 
trações a cores, recebemos 
o n.0 10. 
    -  —jj 

IMlilBII, iOilfilIRIA 

RELOJOARIA 

DE 

mpram e trocam 
nas melhores condições, 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relógios, ouro c prata por 
menos 20 ®/o que qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a pe\o, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Não comprem n'o utra casa sem primeiro verificarem a realidade. 

»»», REA DA PRATA, »»» 

cjfallictim 

OS MISERÁVEIS 

. AOMANCC ORIOtMAL 

POH. 

J. MOREIRA OE MORAES SARMENTO 

< ■ r ■ ' 
CAPITULO VI 

A entrevista 

K dizendo isto, pegou na 
delicada mão de Leonor e 
depositou-lhe um beijo de 
reconhecimento ....... 

Alberto relirou-se, toman- 
do todas as precanções para 
irio ser snrprehendido. 

CAPITULO VII 

Combinação lofame 

Retrocedamos. 
Os estimáveis leitores, de- 

certo se recordam da scena 
dada entre Roqne e Leonor, 
era casa de Finto de Oliveira, 
na noite da soirée. em hon- 
ra do anniversario natalício 
de Magdalena. 

O miserav-'!, como visse 
que todos os seus planos de 
conquista, eram destruídos, 
jurou vingar-se da pobre se- 
nhora, desapparecendo em 
seguida. 

Roque, logo qne chegou à 
rua, tomou o caminho, em 
direcção a sua casa, que fica- 
va situada em fronte do Cru- 
zeiro.1 

1 Ainda hoje existe essa prô- 
prieJade, e perfcnce a uma fami- 
lia laboriosa e honrada. 

(Nota do author) 

A propriedade construída 
recentemente, era de bonita 
apparencia. 

Ahi chegado, abriu a porta, 
fechando-a em sègnidã. 

A sala de rece çio, estava 
decentemente mobilada. 

Roque, sentou-se em uma 
cadeira, e ficou alguns mo- 
mentos pensativo. 

Por fim. locou a campai- 
nha de prata, que eslava em 
cima de nmá meza. 

Quasi, no mesmo instante, 
correu-se o reposteiro, e um 
homem, de rosto antypathico, 
appáreceu, e inclinando-se 
respeitosamente, pprgnniou. 

—V. ex." deseja alguma 
cousa ? 

—Diga ao sr. Gregorio, 
qne o fico esperando n'esla 
sala. 

O criado inclinou-se nova- 
mente e desappareceo. 

Decorridos dous ou tres 
minutos, entrava na sala um 

outro personagem, ja 'muito 
conhecido dos nossos estimá- 
veis leitores. 

O rosto era bronzeado e a 
bocca grande, deixava ver os 
enormes dantes ponteagudos, 
como os do lobo. 

Era Gregorio, o capitão dos 
bandidos que figuram no 
primeiro capitulo (Testa verí- 
dica historia. 

— Presado Gregorio. Du- 
rante o tempo que estiveste 
debaixo das minhas ordens, 
foste um verdadeiro cavalhei- 
ro. Nunca déste um só moti- 
vo que me fizesses ficar des- 
ccntente. Nas occasiões de pe- 
rigo, lactavas com energia, 
provando assim, o quanto me 
eras dedicado... 

—Não fazia mais, qne o 
meu dever, — interrompeu 
Gregorio. 

Roque depois de agradecer 
mais esta prova de reconhe- 
cimento, ajuntou: 

—Não sei se te recordas, 
porque são já passados 24 
annos, quando nós assassina- 

| jpbs o cocheiro e o canhado 
do morgado de Leça, para 
lhe roubarmos a quantia de 
8:600(9000 reis; pois tudo is- 
so, foi feito com tanta perí- 
cia, que o morgado, apesar 
de muito tiabalhar, não con- 
seguiu descobrir os auctores 
do crime. 

En metti a irmã do morga- 
do no convento, e essa lenho 
a certeza que nada dirá, por- 
que teme que eu dê cabo do 
canastro dos filhos. 

A única pe>soa de quem eu 
mais rereiava, morreu, levan- 
do o segredo comsigo. 

Só a tua dedicação, foi que 
nos salvou porque a causa ao 
principio esteve séria, e é 
confiado íTessâ mesma dedi- 
cação, que eu te peço me au- 
xilies na empresa que vou 
emprehender; e se eu conse- 

guir aqnillo que tu sab-s, 
dar-ie-hei de gratificação reis 
30:0005000, pois. como já te 
fiz sciente. estou rico, graças 
a algum trabalhinho que por 
vezes me fez arriscar a vida. 

—Farei todo o possível ao 
meu alcance, para o senrjr. 

—Obrigado Gregorio—dis- 
se Roque apertando a mão do 
seu ex-subordinado. 

Em seguida ajuntou : 
—Desde pela manhã quo 

estás n esta casa, aguardando 
as minhas ordens; agora, po- 
rém dou-le a decisão. A ra- 
pariga não quer ca.-ar com- 
migo, porisso, desejo pos- 
suil-a por meio de um rapto. 

— E quando se devo veri- 
ficar esse rapto ? — pergnn- 
lou Gregorio com anciedadc. 

Continua 

'M 
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Aviso 

Pela secretaria da guerra 
é feito convite aos i.04 ca- 
bos e soldados reservistas 
das atmas de artilheria. ca- 
vallatla e infanteria, afim de 
Ifem servir nas provindas 
de Moçambique, Angola e 

O tempo de serviço no 
ultramar é de 2 annos, fin- 
dos os quaes as praças te- 
r5o lireito de regressarem 
ao rdno, para o que lhes é 
abonado transporte e fican- 
do Isentos de lodo o serviço 
militar a que eram obriga- 
das na metrópole. 

Os reservistas que se of- 
fetecerem deverão apresen- 
tar as suas declarações na 
secretaria do districtó de re- 
sérva n.0 3, em Vianna, até : 
ao dia 27 do corrente mez 
d'agosto. 

Gratificações:—Ârtilheria, 
cavallaria e infanteria, 1." 
cabos c soldados, i2f5ooo 
rafe para Moçambique e An- 
gola, para Macau, \o&ooo 
reis a praças idênticas. 

- — 

4zeite puro 

Vcnde-se na Loja do Mi- 
guel (em S. Julião) a 260 
reis o litro. 

•-«l»— 
Falleclmentos 

Apóz muitos soffrimen tos, 
faileceu ha dias n^esta villa, 
victlmado pela terrível tu- 
berculose, o sr. Illydio Vl- 
Ctoríno de Sousa, official de 
diligencias da camara muni- 
cipal (Teste concelho e pre- 
sado irmão do nosso esti- 
mado patjrjcio, residente na 
Cidade de Anajás, Brazil, sr. 
Antopio Caetano de Sousa, 

Erà ainda muito novo, 
sendo porisso o seu passa- 
mento geralmente sentido. 

O peu funeral foi bastante 
concorrido. 

Paz á sua alma e os nos- 
sos pêsames a toda a famí- 
lia do finado. 

*' 
Em Prado, falleCeu tam- 

bém na avançada edade de 
78 annos, o sr. Manoel Joa- 
quim da Cunha Sotto Mayor, 
presado pae áo sr. Jose Joa- 
quim da Cunha Sotto Mayor 
c honrado negociante que 
foi n^quella freguezia. 

Era um perfeito homem 
de bem e muito estimado 
pelas suas boas qualidades. 

Sentindo o seu falleci- 
mento, (Paqul enviamos a 
toda a família enluctada as 
nossas mais sentidas condo- 
lências. 

O seu funeral, realisado 
na passada terça feira, foi 
muito concorrido de ecle- 
siásticos e particulares. As 
toalhas do caixão pegaram 

»s srs. Augusto Pinheiro, 
ullò Pinto da Cunha, An- 

tonio Carlos Esteves, Ma- 
noel Camanho de Carvalho, 
Hermenegildo José Solheiro 
« Solheiro Júnior. 

A egreja estava elegante- 
mente adornada. 

» 
Na freguezia de Bico, con- 

celho de Coura, faileceu tam- 
bém a ex."" sr." D. Anna 
Dantas Guerreiro, presada i 
tia afim do sr. Manoel Luiz 
Fernandes Barreto, intelli- 
gente pharmaceutlco da villa 
de Monsão. 

Pezames. 
♦ 

l,ord Sallsbury 
Faileceu também em Lon- 

dres o marquez de Salisbu- 
ry- 

• 
Também victlmado pela 

tuberculose faileceu, ha dias, 
cm Vianna do Castello, o 
presado filho do sr. dr.Tho- 

maz Antonio d'Azevedo Mei- 
ra, muim digno delegado de 
saúde n^ste districtó. 

A sua ex.a, pois, envia- 
mos as nossas condolências 
mais sentidas. 

 - 

Aguas do Pezo 

Continuação dos nomes 
dos illustres aguistas: 

José Joaquim Mendes, do 
Marco de Canavezes; Ma- 
noel Luiz dVAlmeida, de 
Moita do Ribatejo; Luiz Ma- 
noel de Lima Monteiro, D. 
Mathilde da Conceição Ri- 
beiro c Jnsé Affonso, de 
Monsão; Manoel Brandão, 
de Oliveira d^zemeis; Luiz 
Pinto Barbosa, D. Elvira 
Rodrigues, Antonio Augus- 
to Cabral de S^usa Pires 
Júnior Antonin José de Ma- 
cedo, D. Leopoldina de Ma- 
cedo, Candido de Sousa, An- 
tonio Leite de Faria, Maria 
Ignez, José Novaes da Cos- 
ta, Manoel Ventura de Can- 
tos, Manoel da Silva Figuei- 
redo, D. Felisbella da Con- 
ceição Moraes, D. Maria 
Mendes, Dr. Joaquim Au- 
gusto d,Araujo e Castro, An- 
tonio Vaz Ferreira, Fernan- 
do Pinto dos Santos e Al- 
fredo Pereira, do Porto; 
D. Fortunata Pinheiro c Ve- 
ríssimo de Moraes, de Va- 
lença; D. Emerenciana Joa- 
quina Michado Torres, de 
Villa do Conde; Abbade 
Gaspar Victor de Sousa e 
Castro Moraes Sarmento,de 
Villa Verde. 

Continua. 

Festividades 

Conforme estava annun- 
ciado, no ultimo domingo 
realisou-se n'est3 villa a fes- 
tividade em honra de Nossa 
Senhora da Pastoriz, a qual, 
apezar do máu tempo que 
fez, foi feita com bastante 
luzimento. 

• 

Em Penso, realisou-se 
também com grande pompa, 
na passada segunda feira, a 
festividade em honra de S. 
Bartholomeu. 

No arraial tocaram duas 
phylarmonicas. 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes la- 
xas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco, 224 reis; marco, 
276 reis; dollar, 1^170 réis; 
sterllna, 42 s/4. 

Wnbscripção 

Continuação da subscrip- 
ção destinada a fazer substi- 
tuir a irrisória imagem que 
se encontra no cruzeiro da 
Orada. 

Transporte... 65335 
Luiz M. Monteiro... 200 

Somma... 65535 

Acha-se entre nós, o rev. 
José Augusto Ferreira, di- 
gno abbade da freguezia de 
Pinheiros, Monsão. 

— Partiu para Ancora, 
com sua presada esposa, o 
sr. José Manoel Rodrigues 
de Castro, acreditado nego- 
ciante d^sta praça. 

— Vimos aqui no domin- 
go passado, com sua ex.ma 

ARTÃO DE BARABEMS -fo 

esposa, o sr. Armindo Lour- 
des Lourenço. 

—• Acham-se entre nós os : 
estremecidos filhos do sr. j 
Luiz Manoel Solheiro, im- 
portante capitalista da pra- 
ça do Pará. 

—Também aqui se encon- 
tra a interessante menina j 
Alice de Andrade. 

—Vimos aqui o nosso ami- 
go, sr. José Domingues Ma- 
chado. 

—Também aqui estiveram 
ante-hontem os srs. dr.Luiz 
José Dias, dr. Antonio J. 
Gonçalves de Figueiredo, 
Antonio Moniz A. de La- 
cerda, rev. Antonio Nunes 
de Azevedo e muitos outros 
çavalheiros a quem não te- 
mos a honra de conhecer. 

lí 

Faiem annos: 

Sabbado — a ex."1" sr." D. 
Carolina Gandida Gomes 
Pinheiro Vaz. 

Domingo —o menino Her- 
culano Arsênio de Sousa 
Gama, 

Terça-feira —o sr. Arthur 
Corrêa dos Santos. 

Alambique 

Vende-se um, systema mo- 
derníssimo, tanto para dis- 
tillação de bagaço como vi- 
nho.' Para ver. Casa do Ou- 
teiro. PcsO-Melgaço—Para 
tratar. Fundição Typogra- 
phica Portuense, Praça de 
D. Pedro 28-1.0-PORTO. 

Declaração 

Raphael Paulo Fernan- 
des, da villa de Melgaço, 
declara, para todos os effei- 
tos, que deixou de pertencer 
á philarmonica—Nova—pe- 
los motivos seguintes: 

i.0 por não se achar com 
as habilitações que precisa- 
va. 

2.0 pelas insolências dfal- 
guns músicos e falta de edu- 
cação, como é publico. 

Melgaço, 24 efagosto de 
igo3. 
Raphael Paulo Fernandes. 
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PRAÇA DO COMMERCIO 

MEIaGAÇO 

Concerta toda a qualidade 

de relógios e caixas de mu- 
sica. 

PREGOS MODICOS 

Vae* »*) - v >0 tto*? r 
w. «r.i-s 5.-1 

SlIlfflffO l)f I 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C. 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 

PORTO 

(EM S. JULIAO) 

MELO-ACpo 

Fspeclnlldadc cm ca- 
fé snperloc do l-àstndo 
dc Hinas. 

Importado directa- 
mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

O proprietário d^ste novo estabelecimen- 
to, participa aos seus amigos c pessoas de suas 
relações e bem assim ao publico em geral, que 
tem um grande sortido de géneros dc mer- 

, cearia, de primeira qualidade, e que vende 
por preços multo eommodos, esperando por 
Isso dever a todos o favor de sua visita. 

Manda-se a casa do freguez toda e qual- 
quer encommcnda. 

Especialidade era chà e café 

SAPATARIA 

DE 

LADISL&U 

T. BSOIUGDSS 

PRAÇA DO COMMERCIO 

RFI^GAÇO 

O aroprietario d'este no- 
vo estabelecimento participa 
a todos os Melgacenses e ao 
publico em geral que se en- 
carrega da confcção de to- 
da e qualquer oora respei- 
tante á sua industria, satis- 
fazendo com promptidão to- 
das as encòmmendas e ga- 
rantindo o seu trabalho. 

PREÇOS MODICOS 

COLCHOARIA ■f-': 
-DE - íb % 

oaqutm Peixoto glliif.i 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular, com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltarlo e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!ã, crina e sumaúma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFIC.rVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DF.POSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

o 

C' 
(/> 

a- 
s: 

r* 
>• 

s- 
•O 
O 

individuo» 
«tila de na 

A UNIÃO 

rSDTOBSâPHIA Di CASA REAL 

In st aliada no Palacio da Praça de Santa Thereça 

PORTO (PORTUGAL) 

F O ATELIER MAIS PREMIADO DA PEATKSELA 

PESSOAL CONTRACTADO EXPRESSAMENTE PARA ESTA CASA 
EM MADRID E PARIS 

Todos os seus trabalhos são cuidadissimos 
e perfeitos c os retratos sahidos d'este grande estabelecimento 

tem um cunho inconfundir d de perfeição 

tlXICA C ISA especial em ampliações, reproducções 
./;i e pintura. Ampllam-sc retratos antigos 

por multo apagados que estejam. 

DZI SaEWaOKAS, 1S1.3EOAJHÍPISSSMOS 

PROCESSOS NOVOS E INALTERÁVEIS 

Opera-se sempre, mesmo em dias de chuva. 

GUABUA-BOTIPA »E COSTUMES »0 MINHO 
SALÕES DE LEITURA, DE "RECEPÇÃO. "DE ESPERA E TOILETTES 

TELEPHONE N.° 210 

A EMIÂO é o atelier predilecto 
DA 

FAMÍLIA REAL P0RTUGUE7A 

Seu único representante, em todo o norte de Portugal — Feliciano 
Candido d'Azevedo Barroso. 
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boers, illustrada com nume- 
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mens celebres do Transvaal 
c do Orange, incidentes no - 
táveis, cercos e batalhas 
mais cruentas da 
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Por um funcaionaaio ia 
CRUZ'VERMELHA 

ao serviço do 
Transvaal mu í . . 

Fascículos semanaes de 
ifi paginas  50 reis 

Tomos de 5 fasçiculos lai) » 

È'A ÕES DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o í 
cento. 
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[ *iTA offleina cncarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

mcinoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chia, ctc. 

Kncarrcga-sc também de impressos para repartições 
publicas c camaras munlclpacs. 
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^ARTÕES DE EUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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i A MODA 

.mu josé «Uinvi 

1?», Rua do Ouro, 194—LISBOA 

v V ^ ^ 

N'este estabelecimento enconíra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
de phantasia e grande variedade de tecidos lisos 
em creme, outras cores e pretos. 

Sedas em todo o genero Usas e de phantasia 
para vestidos e blouses. Velludos em todas as co- 
res. Casimiras e flandlas de côres. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, camisollas, meias, lenços de 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
fichús de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos proprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
executa-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayates e mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades em livros de missa, carteiras e 
mallas para senhoras. 
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LETA DE LU VARIA 
RFUMARIA 

Kxecut.im-se encommcndas de enxo- 
vacs para noivas. 

Satisfazem-se todos os pedidos com a maxima 
promptidão, e envia-se amostras, livre de porte, 
a quem as pedir. 
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PIíPTOXATO BE 
FERRO, prepa- 
rado por Tullio dà 

Motta, Pharmaceutico pda 
Escola Medico Cirurgicá do 
Porto, Membro correspon- 
dente da Sociedade Phar- 
maceutica Lusitana, etc. 

Este ferruginoso, o mais 
assimilável de todos, empre- 
ga-se nos casos Taqemig, 
chlorose,empobrecimento dc 
sangue, falta de forças, etc. 
etc. 

Preço do frasco—600 ri. 

EMFLMlO de oleo 
dc Qgados de ba- 
calhau, com hypo- 

phosphitos de cal e soda, 
preparada por Tullio da 
Motta, pharmaceutico, etc. 

Esta emulsão contém to- 
das as propriedades do oleo 
de fígados de bacalhau e c 
bastante agradavel ao pala- 
dar e digere-se facilmente. 

Muito util nos casos de 
clorose, escrofuloso, falta 
de forças, pallidez, ctc. 

Preço do frasco—400 rs. 
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Pedidos á Empreza do 
Diário de Noticias—Rua do 
Diário de Noticias, no — 

I Lisboa. 
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Magnifica publicação quin- 
zenal, muito util a todos que 
se oceupam nas lides do 
foro. 
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CALLKIBA Mat- 
ta, magnifico especi- 
fico para extrair 06 

calos em 5 dias. 
Preço da caixa—120 reis. 

(Pagamento adeantado) 

Anno  
Semestre. 
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Na administração 'd'éste 
jornal vendem-se as collec- 
ções do 1.0 e 2.0 anno. 

Redacção e Administração 

da pfiamiacia Franco 
Esta farinha, que é um excellenU 

ilimento reparado'-, de fácil digestão, 
itiiissiino para JielBoas de estbraagc 
íebil ou enMrnib, para convalescnite» 
pessoas idosas 011 cn-SEiÇas, ê ao me»-; 
po tempo um precioso niedicamenlo 
pie pela sua ac/So tónica n-consti- 
ninte é do mais reconhecido proveiUI 
las pessoas anemicaa, de constigiwllr 
fraca, e, em,geral, mie carecem de for- 
jas no organir-riio. EsU legalmente au 
Uoritada « privilegiada. 

1.3 222, Rua de Cedofeita, i.0 22 

PORTO E3[a3CaJE3lx!3Cn!ii] 

Reméttem-se pelo correio, 
franco de porte. 

DEPOSÍTO GERAE 

PHÂBM1C14 fi[ fi,' V 

DE 

TULLIO DA MOTTA 

106, Campo de D. Fernaddo, 107 
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